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O Centro Hospitalar de Lisboa Ocidental, E.P.E., é um estabelecimento público do Serviço 
Nacional de Saúde, criado pelo Decreto Lei n.º 233/2005, de 29 de Dezembro, resultante da 
integração, por fusão, do Hospital de S. Francisco Xavier, SA, do Hospital de Egas Moniz, SA e 
do Hospital de Santa Cruz, SA. 
 
 
OBJECTO SOCIAL 
 
O Centro Hospitalar de Lisboa Ocidental, E.P.E tem por objecto principal a prestação de cuidados 
de saúde à população, designadamente aos beneficiários do Serviço nacional de Saúde e aos 
beneficiários dos subsistemas de saúde, ou de entidades externas que com ele contratualizem a 
prestação de cuidados de saúde e a todos os cidadãos em geral. 
 
 
DESEMPENHO ECONÓMICO 
 
A continuidade do CHLO como um dos grandes centros hospitalares do país passa, 
invariavelmente, por garantir um futuro com sustentabilidade traduzido num rigoroso e perpetuo 
equilíbrio financeiro. 
 
Nos últimos dois anos foram implementadas medidas diversas no sentido de maiores níveis de 
eficiência e se no ano de 2012 o CHLO já registou melhorias significativas nesse sentido, com a 
apresentação de um EBITDA positivo, no ano de 2013 foi mais longe. E não fora a necessidade 
de ter em consideração as orientações da Tutela, no sentido de ajustar os custos com o pessoal 
à decisão do Tribunal de Contas, o esforço desenvolvido e o rigoroso acompanhamento das 
medidas estabelecidas no plano de redução de custos orçamentados para 2013 que 
potenciaram a utilização dos recursos instalados, teriam permitido a concretização dos objetivos 
inicialmente previstos, consubstanciados numa redução de 2,7% nos custos operacionais, ao 
invés da atual redução de apenas 0,2%. 
 
Contudo, como os Proveitos Operacionais foram influenciados favoravelmente pelas verbas 
provenientes das Adendas ao Contrato Programa, registando um acréscimo de 4,7% face ao 
período homólogo, o equilíbrio financeiro foi atingido. 
Destaque, ainda, para o EBITDA, que ascendeu a 8,5 milhões de euros e para os Resultados 
Operacionais e Resultados líquidos que apresentam uma evolução francamente positiva, 
passando de -9,3 para 0,4 milhões de euros e de -9,7 para 1,5 milhões de euros, 
respetivamente. 
 
 
PARTICIPAÇÕES FINANCEIRAS 
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Estrutura Acionista 2013 2012 
   
Total do Capital Social M€ 126,9 126,9 
Cap. Social detido pelo Estado % 100% 100% 
   
Situação Patrimonial M€ 2013 2012 
   
Ativo Circulante 85,3 90,2 
Ativo Fixo 64,6 69,5 
Total Ativo 149,9 159,7 
   
Capital próprio 32,3 30,6 
Interesses minoritários   
Passivo 117,6 129,1 
Total CP+Int. Min.+Passivo 149,9 159,7 
   
Atividade Económica M€ 2013 2012 
   
Resultado operacional 0,4 (9,3) 
Resultado líquido 1,5 (9,7) 
EBITDA 8,5  0,6 
   
Volume de negócios 200,3 196,0 
Custos com pessoal 103,6 99,8 
N.º médio de trabalhadores 3989 4118 
   
Situação Financeira M€ 2013 2012 
   
Fluxos das ativ. operacionais 3,8 (6,9) 
Fluxos das ativ. de investimento  (1,8) (0,4) 
Fluxos das ativ. de financiamento (7,8) (18,3) 
Variação caixa e seus equivalentes 2,0 (7,3) 
   
Rácios de Estrutura 2013 2012 
   
Autonomia financeira % 22% 19% 
Solvabilidade % 127% 124% 
Endividamento % 78% 81% 
Liquidez Geral % 
 

73% 70% 
Prazo Médio de Pagamento 
 
 
 
 
 
 

219 283 
   
Outros Indicadores 2013 2012 
   
1ªs Consultas / Total consultas % 23,0% 22,0% 
Desp.Totais R.Humanos/C. Totais % 46,0% 46,6% 
Demora média (dias) 9,0 9,3 
Taxa de Ocupação % 80,4% 84,1% 
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